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Evento realizado no Anfiteatro Carlos Cézar de Albuquerque, com cursos 

na Escola de Enfermagem e no HCPA.  
Evento conhecido, em suas edições anteriores, como: Semana de 

Enfermagem do HCPA. 
1. Enfermagem. 2. Promoção da saúde. 3. Educação em enfermagem. I. 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Grupo de Enfermagem. II. Universidade 
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Enfermagem do HCPA. VI. Título. VII. Título: Resumos da Semana de 
Enfermagem.                                        LHSN – 001.300          NLM –  W 3 
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RESUMO 

 

Trata-se de uma pesquisa sobre as experiências de anticoncepção de mulheres multíparas pobres, atendidas 

em uma UBS da região metropolitana de Porto Alegre. A pesquisa problematizou estas experiências levando 

em conta os fatores que condicionam a autonomia destas mulheres para escolher o número de filhos, o 

momento de engravidar e  estratégias de anticoncepção. Participaram da pesquisa 13 mulheres entre 21 e 43 

anos de idade, com três filhos ou mais, possuindo renda familiar de até R$ 400,00 e residentes numa das 

áreas assistidas pela equipe de Medicina de Família e Comunidade da ULBRA. A coleta de dados foi 

realizada entre junho e julho de 2005 através da técnica de grupo focal. Dois grupos de mulheres foram 

constituídos e foram realizados com cada grupo cinco grupos focais. A análise dos dados da pesquisa foi 

desenvolvida através da análise de conteúdo proposta por Minayo (2004). Os resultados deste estudo 

demonstraram que a retórica oficial produzida no campo do planejamento familiar e sua ênfase numa 

proposta de defesa dos direitos reprodutivos contradiz as experiências vividas pelas mulheres pobres 

participantes do estudo. Ele  também demonstrou que, no campo da anticoncepção, estas mulheres não têm 

acesso a uma atenção em saúde organizada conforme os princípios do SUS. A pesquisa contribuiu para 

mostrar aos profissionais de saúde que as práticas em saúde desenvolvidas pelos serviços no campo do 

planejamento familiar necessitam ser avaliadas e problematizadas, considerando todos os fatores que limitam 

a autonomia contraceptiva de mulheres pobres multíparas, dentre os quais os aspectos individuais e sociais 

apontados pela pesquisa,  por exemplo: dificuldades sócio-econômicas, problemas de acesso aos serviços e 

aos métodos anticoncepcionais, questões relativas ao poder de gênero, entre outros. A identificação destes 

condicionantes leva a conclusão de que a multiparidade nas camadas pobres tem mais a ver com questões de 

ordem estrutural do que individual.  

 

 

 

 


